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VIDA POLITIOA 

0 indulto aos bispos e aos padres 
Cansaram extraordinária sensa¬ 

ção em todo o paiz as duas cartas 
' publicadas no dia de Natal, pelos 
srs. Presidente da Republica e Pre¬ 
sidente do Ministério, e não foi por 
certo em menor intensidade a bela 
impressão que aos espíritos verda¬ 
deiramente republicanos causaram 
os artigos editoriaes do Mundo de 
s7 e 28, nos quaes, com estranha 
proficiência e patriotismo, se com¬ 
bata o ato impolitico e anticonsti- 
tucbnal do sr. Presidente da Re¬ 
publica, e o expressivo eco, sob a 
epígrafe de Presidentes, publicado 
na Luta do dia 27. 

Para que os nossos leitores for¬ 
mem a tal respeito um juizo pro- 
prio, transcrevemos das duas car¬ 
tas os periodos mais elucidativos, 
e transcrevemos também o eco da 
Luta. 

O sr. Presidente da Republica,' 
depois de se prender em conside¬ 
rações varias, que de modo ne¬ 
nhum poderiam justificar os seus 
propositos, escreve: 

aDemro das miuhas atribuições constiiu- 
cionaes. desejo looiar a iniciativa de um 
resurgiraenio geral das almas sãs e hones¬ 
tas, começando desde já a praticar dois 
aios de clemencia que hão de encontrar eco 
em lodo 0 paiz e, porventura, atrair para 
a nossa causa alguns espíritos perplexos: 
desejo indultar os bispos e os padres que 
os acompanharam nos seus protestos con¬ 
tra as medidas da Republica... 

Prevpjo que 0 regresso dos prelados ás 
suas dioceses levará consigo a sua concilia¬ 
ção comesses simpáticos e modestos servi¬ 
dores da egreja e do Estado, os presbíte¬ 
ros, qiuy ao verem proclamada a Republi¬ 
ca com assentimento de lodo 0 Paiz, quize- 
ram evitar a colisão entre a sua obediência 
á egreja e 0 seu respeito á Lei, entre a sna 

^crença um Deus, e 0 seu amor á Patria. P.>r 
este meio arrancaremos do organismo da 
nossa vda coletiva, a almas ingénuas e sim¬ 
ples, alguns espinhos que as molestam e que 
pormrbjm 0 bem estar social e a paz das 
coociencias.» 

Ha tres coisas notabilíssimas nes¬ 
ta carta:—o injustificável desejo de 
perdoar aos bispos e aos padres a 
suprema afronta que fizeram e es¬ 
tão fazendo á Republica; o estra¬ 
nho modo com que o sr. Presiden¬ 
te da Republica chama a esses bis¬ 
pos e padres almas ingénuas e sim¬ 
páticos e modestos servidores da 
igreja e do Estado; ea falta de res¬ 
peito álei da Separação, visto con¬ 
siderar os bispos e os padres como 
servidores do Estado, e afirmar que 
essa lei tem alguns espinhos que 
molestam ESSAS ALMAS UGBIUAS e que 
perturbam o bem estar social e a 
pa\ das conciencias. 

O sr. Presidente do Ministério, 
que fôra convidado a ouvir os seus 
ministros sobre o desejo manifesta¬ 
do pelo sr. Presidente da Republi¬ 
ca, respondeu: 

«Quanto ao indulto dos bispos e padres, 
0 conselho, tendo embora em justo apreço 
os elevados sentimentos que ditaram a car¬ 
ta de v. ex.*, foi de parecer que ele não 
sò é inoportuno, como lambem iueíicaz para 
produzir a pacificação «los espíritos, sendo 
de prever que possa trazer cousigo desdou¬ 
ro para 0 goveruo da Republica. Não 0 acei¬ 
taria bem a opinião republicaua, que não 
ignora quanto aqueles bispos 0 padres, lon¬ 
ge de se aproximarem do novo regimeu, 
teem contribuído para lhe crear toda a or¬ 

dem de dificuldades. Muitos padres se lança¬ 
ram abertamente na guerra civil, e não è 
exagero pensar que. dos restantes, outios 
muitos não cuidariam de obstar a uma luta 
fratricida, contanto que d«-la resultasse a 
restauração do passado prdominio. E qp« 
prelado se ocupou já em combater tão re¬ 
preensíveis, funestos e anti-patrioticos sen¬ 
timentos? Entende 0 conselho que os bis¬ 
pos e padres, que nenhum passo deram em 
favor do regresso ás suas diocesses e paro¬ 
quias, não modificariam, quando aceitas¬ 
sem 0 indulto, a sua anterior atitude, to¬ 
mando por ventura como sintoma fie fra 
queza 0 ato indulgente da Republica. 0 
procedimento desses sacerdotes é ditado 
por um poder ao qual é forçoso contrapor 
a resistência do poder civil, conduzida com 
firmeza e tenacidade. E’ preciso não tirar 
ao tempo os seus direitos. As florações pre¬ 
maturas (e tal seria a generosidade repu¬ 
blicana exercida no período que atravessa¬ 
mos) não vingam de modo a produzir fruto. 

Eis resumidamente 0 que ine cumpre 
responderá carta de v. ex.*, acentuando por 
terminar que 0 conselho de ministros se 
pronunciou por unanimidade.» 

Continuando na mesma orienta¬ 
ção altiva, diz o Mundo do dia 28: 

«0 povo não pode reconciliar-se com 
prelados e padres mandatarios dos je¬ 
suítas, que, pouco tempo depois da im¬ 
plantação da Republica, encetaram uma 
propaganda violenta e tumultuaria con¬ 
tra as instituições e contra a paz publi¬ 
ca, explorando com os sentimentos reli¬ 
giosos de certas populações rurais, jul¬ 
gando-as fanaticas e ferozes, e preten¬ 
dendo levá-las, conduzidas por alguns 
clérigos, á insurreição e á guerra civil. 
0 povo não pode reconciliar-se com ban¬ 
dos que, em terra estrangeira, e apoia¬ 
dos por inimigos da nossa independên¬ 
cia e por ambiciosos do terrilorio pátrio, 
tentaram diversas vezes lançar a nação 
para a anarquia e para a divisão dos 
portuguezes, nem pode reconciliar-se 
com os indignos conjurados que. no seio 
da nação, abusando traiçoeiramente da 
confiança e generosidade, projetaram in¬ 
cendiar Lisboa e regar as ruas da cida¬ 
de com 0 sangue de quantos republica¬ 
nos houvessem ás mãos. 

Próvem, numa serie de atos, os pre¬ 
lados e os padres rebeldes que deixa¬ 
ram de estar ao serviço do estrangeiro, 
preferindo dedicar-se ao serviço do seu 
paiz e da religião que dizem professar, 
mas que em verdade arruinam e macu¬ 
lam de mais odios e vilanias. E 0 povo 
e a Republica os acolherão fraternalmen¬ 
te, com a arrebatadora sinceridade tão 
caraterística do coração portuguez. Mas 
enquanto inimigos forem, e fáceis ven¬ 
dilhões da nacionalidade e da religião se 
mostrarem, não esperem da nação nem 
da Republica ato algum que manifeste 
fraqueza ou indicio de tentativa de... 
suicídio. 0 povo português não vai a Ca- 
nossa, de corda ao pescoço e pés descal¬ 
ços sobre 0 gélo, suplicar ao inimigo 
que faça a mercê de 0 apunhalar. A Re¬ 
publica é 0 estado organisado, justo e 
ordenado; os srs. prelados e clérigos que 
obedecem a uma agremiação condenada 
pela historia, pela moral de todos os tem¬ 
pos, manchada por toda a sorte dos mais 
abomináveis crimes, representam a ini¬ 
quidade contra a justiça, contra a lei e 
contra 0 direito. Submetam-sfe ao Estado 
e á lei, que 0 Estado e a lei se reconci¬ 
liarão com os que ainda os estão afron¬ 
tando.» 

Por ultimo e a fechar esta ordem 

de considerações, transcrevemos o 
eco publicado na Luta: 

«A França terá em 17 de janeiro do 
pmximo ano 0 seu novo presidente da Re¬ 
publica. E' interessante recordar que 0 pri¬ 
meiro presidente, Mac-Mahon, foi obriga¬ 
do a demitir-se; 0 mesmo sucedeu a Grevy 
quando, pela segunda vez, exercia a sua 
magistratura. Casimir Périer demitiu-se 
por não considerar bastantes os poderes 
que lhe conferia a Constituição. Carnot foi 
assassinado. Felix Faure morreu antes de 
findar 0 seu mandato. 0 sr. Loubet è que 
não teve contratempos. E do sr. FaUères 0 
mesmo pode dizer-se, porque, enfim, tudo 
faz prever que os últimos dias de presi¬ 
dência lhe corram propícios.» 

E depois de tudo isto que conclu¬ 
sões se tiram? 

Que os bispos e padres não con¬ 
seguirão lograr o indulto, e que o 
sr. Presidente da Republica deve a 
estas horas estar seriamente arre¬ 
pendido da situação que para si 
creou, e talvez desejoso de largar 
a presidência. 

Pai^cioneiro do fovo 

Foram sempre duvidosas 
As folhas «los malmequeres; 
São assim bem comparadas 
Aos corações das mulheres. 

Se fores domingo á tnissa. 
Põe-te em siiiu onde eu te veja; 
Não deixes andar meus olltos 
Em leilão peia egreja. 

Por te amar, perdi a Deus, 
Por teu amor me perdi; 
Agora vejo me só, 
Sem amor, sem Deus, sem ti. 

Obedecendo á prescrição estabelecida 
no artigo i5.° da lei organica do Centro 
Democrático de Faro, convoco todos os 
soei >s a reunir-se na séde deste centro, 
no dia 10 do corrente, pelas 20 horas, 
afim de se proceder, en harmonia com 
o artiío 18.0 da mesma lei organica, á 
eleição dos corpo= gerentes. 

No caso de não comparecer numero 
legal de socios, fica a eleição transferida 
para o dia 14. e então se resolverá com 
qualquer numero. 

Faro, 1 de Janeiro de igi3. 

O vice-presidente, 
Lrsler Franco. 

MOVIMENTO POLÍTICO 
Foi devidamente reconhecido pelo Dire¬ 

tório o Centro Democrático Dr. João Pe¬ 
dro de Sousa do Azinhal. 

= Realisam-se na primeira quinzena 
do corrente mez as eleições dos corpos 
gerentes do Centro Democrático de Faro. 

= Estão sendo impressos cm folhetos 
nas oficinas do Heraldo, os estatutos dos 
centros democráticos de Faro, Azinhal, 
Santi Barbara, São Braz, Estoi e Olhão. 

=a Vae realisar um comicio de propa¬ 
ganda democrática a Odeleite (Castro 
Marim) no proximo dia 5, o nosso esti¬ 
mado diretor dr. João Pedro de Sousa. 

= Tencionam ir muito brevemente a 
Moncarapacho, no intuito de constituir 
ali um centro democrático os nossos de¬ 
dicados correligionários srs. drs. João da 
Silva Nobre e João Pedro de Sousa. 

=• O Centro Dr. Afonso Costa de Es¬ 
toi, no proposito de ser util ao povo da 
sua freguezia, acaba de conseguir um 
importante melhoramento, que, como já 
noticiamos, foi a aquisição de uma visita 
medica todos os domingos, realísada com 
o fim altruísta de prestar socorros aos 
doentes que com serias dificuldades po¬ 
deriam vir a Faro. Nesse intuito, já no 
domingo passado ali esteve, na primeira 
visita. 0 nosso prestimoso correligionário 

e distinto clinico sr. dr. João da Silva 
Nobre. 

Felicitamos o centro pela sua atitude 
altamente simpatica e patriótica. 

-oooggoo- 

ms e comemos 
Situação política 

Nada, absolutamente nada, de positivo. 
Os teíegra nas que temos recebido so¬ 

bre o assunto apenas representam as va¬ 
rias nuances que a crise política tem as¬ 
sumido durante os últimos dias e por is¬ 
so nos abstemos de publica-los. 

De positivo ha apenas que o sr. Presi¬ 
dente da Republica tem conferenciado 
com os srs. drs. Afonso Costa, Brito Ca¬ 
macho e Antonio Jose de Almeida. 

«Dlario de Noticias» 

Completou no dia 29 de dezembro 48 
anos de existência este nosso ilustre co¬ 
lega da capital. 

Felicitamo-lo muito cordealmente. 

Espertezas de Dertoldo 

Segundo lemos nos jornaes da capital, 
o sr. dr. Antonio José de Almeida disse 
ao sr. Presidente da Republica, na con¬ 
ferencia que com ele teve respeitante á 
solução da crise: 

«0 partido evolticionisia está pronto a 
governar, desde que lhe nferpçira as con¬ 
dições necessárias para bem desempenhar 
a sua missão. 1 

Melhor não responderia qualquer rege¬ 
dor de paroquia. C >m taes condições, 
mesmo um cabo de cantoneiros saberia go¬ 
vernar o paiz. Até lá podia ir aquele que 
já uma vez, por engano, foi ministro do 
Interior. Até esse! 

Iatolerancia clerical 

Recortamos do nosso presado colega 
Os Sucessos, de Aveiro: 

• Péssimo exmplo—No funeral da sr.* Ma¬ 
ria Silva Pato, a cujo falecimento nos refe 
rimos na respetiva secção, deu-se um la¬ 
mentável exemplo de isenção de fraternida¬ 
de cristã, recusando-se os srs. párocos de 
Nariz e de Paihaça, que para isso tinham 
sido convidados, a seguir no préstito fune¬ 
ral e a prestar 0 seu concurso desde que 
fosse no acompanhamento 0 reverendo prior 
(aposentado) sr. AdriaDO Ferreira Neto, por. 
diz-se, este acatar as leis do paiz e Ser um 
pensionista. 

Não aplaudimos 0 péssimo exemplo de 
cordialidade e de solidariedade eclesiástica, 
e muito menos a alegação ou protesto, vis¬ 
to que 0 sr. prior Adriano Neto ha muito 
que está reformado, recebendo pelo cofre 
das aposentações paroquiaes, e é, não só 
um carater veuerando, como um ancião que 
por lodos os titulos tem jus ao respeito 
geral e ás considerações dos seus colegas.» 

E’ deverás edificante a intolerância rea- 
cionaria de que estão dando sobejas pro¬ 
vas alguns reverendos. 

Oxalá Santo Antonio José de Almeida 
não se afrouxe nos seus entusiasmos de 
pedir clemencia para as reverendas crea- 
turas c o sr. Antonio Granjo não ponha 
de lado a luminosa idea de confiar aos 
padres a defeza da Republica. 

Com defensores taes como os párocos 
de Nariz e de Palhaça temos Republica 
para lavar e durarl 

Província do Algarve 
A gaveta do padre Quintanilha toda 

se zanga, por causa de certos cavalheiros 
não largarem os unionistas de Tavira, 
mas, cm resposta ás verdades que taes 
cavalheiros teem demonstrado, ela, a in¬ 
diana e ccleberrima gazeta, nada mais 
faz do que atribuir aos outros, abstrata 
mente, o passado crapuloso, de misérias 
e de crimes que naturalmente constitue 
apanagio dos seus redatores e faz epoca 
lá por sua casa. 

E’ pena que a descomposta gazeta 
não ponha em pratos limpos as taes crá¬ 
pulas, as taes misérias e os taes crimes. 

O que vale é que, apesar do seu dire¬ 
tor já uma vez ter sido indigitado para 
representante de Portugal junto de Vati¬ 
cano, as vozes da Provinda do Algar¬ 
ve. . .não chegam ao céo. 

Política de Tavira 

0 UNiOMSMO E OS 

Quem olhar atento para a política de 
campanario e baixo império que, como 
n’uma fita de cinematógrafo, se está de¬ 
senrolando na linda cidade do Séqua,' 
d’essa ridente Tavira, não deixará por 
certo de nausear-se, dado que o observa¬ 
dor seja imparcial e conciencioso. 

O que ali se está passando irrita os 
nervos de quem se acostumou a trilhar 
pela estrada lisa da correção. Bem sabe¬ 
mos que não é correto quem assim o 
deseja, mas quem o tem por tempera¬ 
mento. 

Um bilioso ou um dementado, um vai¬ 
doso ou um energúmeno, um frivoio ou 
um desmiolado jamais pódem ser cor¬ 
retos, não obstante a correção ser tão ne¬ 
cessária ao viver em sociedade, como ne¬ 
cessário é o pão para a boca. 

D’outra forma temos o cáos, porque 
enquanto uns arquitetam castelos no ar. 
que só dão desfrute a quem os constroe, 
esião outros a orgamsar o assalto para 
tudo derruir em momento oportuno. E 
sendo assim, quanto mais altos forem os 
castelos pela junção dos materiaes acu¬ 
mulados. tanto maior é a queda e tanto 
rr.ais vasta é a razia. 

Bem sabemos que, á semelhança de 
Filipa de Vilhena, muito ha quem antes 
queira ser rainha uma hora, do que prin- 
ceza toda a vida, mas esses que assim 
pensam devem lembrar-se de que, n’uma 
revanche, se englobam muitas vezes os 
culpados e os inocentes. 

Por esse motivo, desejaríamos nós que 
se fizesse uma politica de princípios e 
não uma politica de odios ; uma política 
séria e não de falcatruas; uma politica 
honesta e não de politiquice nojenta. 

Mas infelizmente não é assim. Os casos 
que se estão desenrolando na cidade de 
Tavira são mais que conhecidos para nos 
atestarem exatamente o contrario. 

Alem de muitos fatos de que temos já 
conhecimento e que a seu tempo terão 
um valor inestimável para todos os algar¬ 
vios verem o que é e o que vale a politi¬ 
ca unionista na sua origem dentro do Al¬ 
garve, os que andam de boca em boca 
são mais que suficientes para atestarem a 
desorientação e a pobreza da gente que 
constitue esse partido. 

A questão do Compromisso, a questão 
do padre burlista e finalmente a questão 
das Ordens constituem os fundamentos 
em que o unionismo assentou a sua poli- 
t cá. Estes fatos, por si só, definem e 
põem a descoberto o tresloucamento e a 
podridão que lhes mina as entranhas. 

No Compromisso pretende nm grupo 
de diretores desfrutar continuamente o 
que lhe não pertence, e para isso, mandá 
o unionismo que se roube a urna e se 
falsifiquem os cadernos das novas elei¬ 
ções. 

Para enganar os pobres maritimos, es¬ 
ses homens rudes, mas simpáticos, esses 
homens ásperos e desabridos como a im¬ 
petuosidade do oceano, mas honestos e 
bons, porque lhes sorri sempre o coração 
para a vida, procura-*e a todo o transe 
imbuir-lhes destemperos que por si bas¬ 
tam para fazer nanfragar esta Associação, 
que, como salva-vidas, muitas vidas tem 
salvo atravez do tempo. 

Mas o marítimo, esse trabalhador au¬ 
daz, começa a compreender-lhes os in¬ 
tentos e mostrará que, em dois anos, essa 
direção que hoje lá está, nada tem feito, 
e saberá mostrar que não admite a poli¬ 
tica dentro da Associação. 

As Ordens do Carmo e de S. Fran¬ 
cisco, contrariamente a todos os princí¬ 
pios do direito e da posse, encontram-se 
nas mãos de estranhos, mas estranhos 
que as desgovernam. 

O que temos dito n'este bi-semanario 
c mais que elucidativo para que se ve|a o 
abuso de que sc lança mão afim de gar- 
rotear as Ordens c, com elas, 0 culto. 
A lei da separação manda descontar uma 
certa quantia para o culto (i.á maquia: a 
do moleiro); vão depois os diretores, com 
autorisações larvadas do ultimo governa¬ 
dor civil, de saudosa memória, e fazem 
novos descontos (2.* maquia: a da mulher 
do moleiro); vem depois os ratos c levam 
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o resto (3.* maquia: a dos filhos). A Se¬ 
nhora do Carmo abaixa os olhos e S. 
rrancisco continua de braços cruzados! 
. E para coroar a obrà grandiosa, a obra 
imorredoira, qúe por muitos a.nos hade 
deixar lembrados os tavirenses, vem a fi 
liaçâo do padre renegado, d'esse padre 
denunciador, do tal Quíntanilha, que pe¬ 
los unionistas, antes do chocolate, havia 
sido processado por falsario I 

Mas... tudo isto sucede por obediên¬ 
cia aos princípios do unionismo de Ta- 
vira! 

IMIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Bom pago. . 
Bom será que o sr. dr. Estevam de 

Vasconcelos, nosso ilustre correligionário, 
saiba que o administrador do concelho 
de Castro Marim a quem s. ex.a tem dis¬ 
pensado quasi todos os favores politicos 
naquele concelho, é especialmente quem 
mais guerreia o Partido Republicano Por¬ 
tuguez naquela vila, visto estar á frente do 
grupo evolucionista local... 

«Ecos do Caramulo» 
Acabam de ser absolvidos na comarca 

de Campo de Besteiros, os redatores do 
nosso bem redigido colega Ecos do Cara¬ 
mulo, que rosponderam em processo de 
querela por abuso de liberdade de im¬ 
prensa. 

A sentença absolveu os redatores do 
periodico e condenou o autor nas custas 
e selos do processo e em 2o®ooo réis de 
procuradoria. 

Ainda há justiça neste paiz ! 
José Domingos Lopes 
Escreve-nos este nosso presado amigo 

pedindo-nos que em seu nome apresente¬ 
mos as suas despedidas a todos os nume¬ 
rosos amigos que conta em Faro e dos 
quaes, por isso lhe ser bastante penoso, 
não se despediu pessoalmente. 

Fica assim satisfeito o pedido do nos¬ 
so dedicado e prestimoso amigo Lopes a 
quem comovidamente abraçamos, dese 
jando-lhe todas as felicidades a que o seu 
carater tem jus. 

Verdades 
Escreve o Campeão das Províncias: 
«Até no parlamento a disciplina é man¬ 

tida exemplarmente pelos partidários do sr. 
dr. Afonso Costa, quer as suas propostas 
sejam, quer não sejam aprovadas, enquanto 
que do grupo almeidista se barafusta e insul¬ 
ta para levantar a sessão ou dizer cá fóra 
que com uma camará tal não se póde avan¬ 
çar!» 

Pois não se admire o colega, porque lá 
diz o dbado: 

Quem mais berra menos razão tem... 

Outra adesão 
Filiou-se no Centro Democrático de Faro 
o nosso dedicado amigo sr. João Agosti¬ 
nho Ferreira Chaves, inspetor dos Cami¬ 
nhos de Ferro. 

E’ uma bela aquisição, porquanto este 
nosso correligionário, sendo um cidadão 
de bom carater e de sã energia, pode 
prestar otimos serviços ao Partido Repu¬ 
blicano Portuguez. 

O Almanaque do Mundo 
O nosso ilustre colega O Mundo poz 

ha dias em circulação por todo o paiz o 
seu almanaque, um dos mais curiosos e 
de maior utilidade entre os que existem 
no mercado. E’ um elegante volume de 
quasi 3oo paginas, onde os seus leitores 
encontram os mais uteis e agradaveis 
ensinamentos e os mais salutares conse¬ 
lhos de doutrina democrática. 

O Almanaque do Mundo encerra pri¬ 
morosos artigos de notáveis c consumados 
escritores, e apresenta-se caprichosamente 
ilustrado com vários retratos, no meio dos 
quaes tem seu logar o do nosso estimado 
e benquisto correligionário sr. dr. Cân¬ 
dido Emilio de Sousa, que por 1899 per¬ 
tenceu ao numero dos socios fundadores 
da Liga Académica Republicana. 

Abraços de Judas 
Do órgatn unionista de Tavira, num 

dos seus ecos, referindo-se á chegada do 
sr. dr. Antonio José de Almeida: 

acompanhada de todos os seus horrores a 
impelir para 0 campo, das suas justas re¬ 
clamações. ..» 

Crise? Qual crise! Pois não disse a pa¬ 
peleta dos bacharelizoides vermelhuscos 
que não havia crise? 

Pois se cies o disseram, está dito, e 
acabaram-se todas cs crises operarias em 
Portugal. As que por ventura apareçam 
não passam de manejos políticos dos de¬ 
mocráticos e dos maçons... 

Maríyr 
O nosso presado colega O Ovarense 

transcreveu no seu ultimo numero o in¬ 
teressante conto Marlyr, firmado pelo 
nosso ilustre diretor sr. Lystcr Franco. 

Agradecemos. 
«'asar ou... emigrar 
A Europa alardeia constantemente a 

sua civilisação, mas a grande America 
leva-lhe a palma em ideias originaes. 

O governo de Ottowa, Canadá, acaba 
de lançar um novo imposto que, efetiva¬ 
mente, é o mais extraordinário possível 
para... nós, já se sabe. 

Desde o proximo exercício economico, 
todo o habitante varão, que tiver vinte e 
um anos de idade completos, e se con¬ 
servar solteiro, ficará sujeito a um certo 
imposto, ou terá de abandonar o territó¬ 
rio. 

As damas americanas ficaram satisfei¬ 
tíssimas com esta nova lei, que conside¬ 
ram mais uma vitoria do femenismo e até 
celebraram comícios de saudação aos 
paes da patria a que deveram tão gran 
de favor. 

Os solteiros, esses é que não e8tãó 
muito satisfeitos e ameaçam emigrar em 
massa se a lei não for revogada. 

Casar ou emigrar! 
Só na America! 

Confessando 
Boutade do órgam do evolucionismo da 

rua do Compromisso: 
«...nessa heroica França donde nós im- 

lortamos as modas das nossas senhoras...» 
Imporíamos? O quê! pois ainda? tí 

nós à julgarmos que os jovens-velhos re 
publicanos imberbes lá da gazeta só em 

é que tratavam das nossas senho- 

Parabéns 

Iniciou a sua colaboração na gazeta 
celoricogilista o celebre e decantado Gógó. 

Ainda 
escreva! 

bem. Agora já lá teem quem 

S. Fiel 
rasl 

Pelo visto, foi pecha que lhes ficou. 
Depois zangam-se e fazem beicinh0 

quando lhes chamamos assacristanados... 

Duas estrelas 
Os da tinta andam com uma febre re- 

traticida que os poe a pão e laranja. 
Da vez passada mimoseavam os seus 

quinze mil leitores com a véra efígie de 
Santo Antonio José de Almeida; desta 
agraciam-nos com o sugestivo retrato da 
Bela Ftorenza. 

Não ha duvida que se trate de duas es¬ 
trelas de primeira grandeza, ou antes, de 
uma estrela e de um estrelo. 

Ela toca e ele canta... isto é... can¬ 
tou em tempos, mas atualmente já nin¬ 
guém lhe escuta as cantatas, exceção 
aberta para os sonanbulos lunáticos que, 
fálhos de méritos para garatujar um re¬ 
querimento, estão á espera que S.mto 
Antonio faça o milagre de saciar-lhes a 
fome asininocanina que os devora. 

Daqui lhe enviamos, pois, juntameute 
com um grande abraço, os uossos parabéns 
e os protestos da nossa consideração e de 
estima.» 

Estamos certos de que o chefe evolu¬ 
cionista nenhuma prova de maior amiza¬ 
de recebeu do que esta que lhe deram 
de Tavira, e que para sua ex.* deve ser 
estre mamente dôce, pelas recordações que 
envolve de fiel e nunca fementida cama¬ 
radagem política. 

Outro desmentido. 
Escreve o nosso presado colega o Cor- 

ticeiro: 
«Continua cada toz mais acentuada a 

crise da industria rolheira em Faro e em 
S. Braz. 

Os industriaes srs. Louro, Barreira e Ma¬ 
nuel Jacinto despediram 0 seu pessoal e os 
srs. Uva e Saucho recusam vender peda¬ 
ços aos pequenos fabricantes. 

Não.sabemos, nem mesmo podemos pre¬ 
ver onde tal estado de coisas conduzirá fa¬ 
talmente a classe corliceira, quando a fome 

A frase de Cambrone 
Todo a gente sabe que o sr. Brito Ca¬ 

macho é o mais cativante e gentil dos 
nossos politicos. 

Ha pouco tempo, o ilustre caudilho da 
União convidado por um grupo de res¬ 
peitáveis cidadãos do concelho de Ode- 
mira, para visitar aquela vila e assistir á 
inauguração de um centro com o seu no¬ 
me e a outras publicas manifestações de 
regosijo. 

Querem saber como o sr. Camacho 
agradeceu tanta amabilidade? 

Custa-nos a acreditar, mas é verídico— 
s. ex * agradeceu aos comissionados, com 
a celebre frt-se de Cambrone, traduzida no 
mais sonoro portuguez. 

Gentilíssimo o chefe da União! 
Trapaceando 
Pretendendo abocanhar o importante 

comício ha pouco realisado em S. Braz 
de Alportel, os assacristanados defensores 
do evolucionismo da rua do Compromisso 
estampam lá na gazeta varias gentilezas 
que muito nos penhoram. 

C"mo não ofendem ninguém, passamos 
adiante e apenas lhes dizemos:—Vão mo¬ 
vendo. .. 

Homem Cristo 
Principiou a escrever no órgam evolu¬ 

cionista citadino, este encarniçado inimi¬ 
go da democracia e do dr. Afonso Costa. 

Estreou-se com o artiguelho de grande 
vulto... em transcrições, assim intitulado: 
«A chegada do dr. QAnlonio José de Al¬ 
meida e as decantadas contra-manifesta¬ 
ções ajonsistas » 

Para e-treia, não começa mal. 
Questão do A, B, C. 
Assegura-nos um gracioso de bom gos¬ 

to que a crise política só póde ser resol¬ 
vida facilmente, quando o sr. presidente 
da Republica conhecer bem o A, B, C. 

Como mostrássemos estranhesa perante 
tal afirmativa, o nosso amigo elucidou: 

Pois claro: A, B, C, respetivamente 
eguaes a Almeida (Antonio José) Brito 
(Camacho) e Costa (Afonso). 

Ficámos percebendo. 

Quem tem telhas de vidro... 

A Provinda do Algarve, que ha mui¬ 
to se conserva assá espirituosa, vem 
com ares de troça, afirmar que só pode¬ 
rá haver um ministério honesto, produti¬ 
vo e duradoiro, quando a pasta do Inte¬ 
rior estiver sobraçada pelo dr. Afonso 
Costa. 

E que duvida tem ? Ao menos resta- 
nos a consolação de que o dr. Afonso 
Costa, sendo o primeiro estadista portu¬ 
guez, não pode de maneira nenhuma fa¬ 
zer na pasta do Interior a figura triste 
e ridicula que certo desconhecido fez, 
quando, por um simples acaso, a fatalida¬ 
de o encaminhou a esse logar. 

Pois não será verdade? 

Em resposta 

A ex-ministerial gazeta de Tavira, na 
sua linguagem ameaçadora de taberna, 
atribue a certos aventureiros politicos o 
uso habitual da pena, como gazua para 
assaltarem os cofres do Estado, e como 
navalha para satisfazerem seus odios. 

A Provinda do Algarve, habituada a 
cometer abusos de tal ordem e a mane¬ 
jar esses instrumentos, pensa que todos 
os jornalistas são da mesma laia dos seus 
redatores, mas engana-se. Ha por cá mais 
honestidade c menos arrogancia,—mais 
carater e menos charlatanice. 

E temos dito. 

Processos monárquicos 

O Heraldo, constando-lhe que se fala 
por ahi num grande escanJalo a respeito 
da nomeação do sr. tenente Branco e Bri¬ 
to para adjunto do Comandante da Es¬ 
quadrilha Fiscal, vae tratar do assunto. 

fijNUElM Ml TO 
Se me lembro da vida e recordo este amor 
Que inda sinto a vibrar com o mesmo calor 

Que sempre o senti 
Eu arranco do peito uma enorme saudade 
Para depor a teus pés com a minha amizade 

E morrer por ti... 

Quando a aurora desperta e sorrindo formosa 
Ern requebros gentis aparece vaidosa 

Como eu sempre te vi 
Em minh’idma desperta n vontade infinita 
De beijar teu perfil de graça bemdita 

E moirer por ti. 

Na hora triunfal, ao sol do meio-dia, 
Quando a tetra é febril refulgindo alegria 

Como eu já refulgi, 
Es desejo apagar, em defeza ,do mundo, 
A luz d'esse olhar tão negro e profundo 

E morrer por ti... 

A’ hora da tristeza, á luz do sol poente, 
Quando a terra esmorece e em paz, serenamente 

A meditar sorri, 
Eu sinto dentro em mim. em revolta, a vibrar, 
Um desejo colossal de sofer, chorar 

E morrer por ti... 

Mal descubro o luar em poeiras de luz 
Procurando vencer téu olhar que seduz 

E eu não mereci, 
Eu resolvo sorrir ao pezar que não finda 
O' mulher divinal cismadora e linda 

E morrer por ti.. 

Mas se um dia mais tarde a vibrar em teu peito 
Despertar por alguém esse amor tão perfeito 

Que eu jamais possui, 
Olha, reza por mim que eu farei por lembrar 
Que me resta sofrer, como sempre chorar 

E morrer por ti... 

E se um dia, mulher, n’um acaso feliz 
Eu por ti fôr lembrado, eu que sempre te quiz 

E que tanto sofri 
Vae beíjar-me na cova e então hasde ver 
Que eu serei bem capaz de tornar a viver 

E morrer por til... 

Mamo Monteiro. 

-«=»€Í50HS«=-- 

Movimento associativo local 
A convite dos operários tecelões de 

Faro, estiveram n’esta cidade, no ultimo 
domingo. 29 de dezembro, os seus dois 
camaradas de Lisboa, Xtvier Faia e An¬ 
tonio Augusto, delegados da comissão 
central de inquérito á industria têxtil, 
tendo logar, no mesmo dia e na séde da 
respetiva associação de classe, uma im¬ 
portante sessão de propaganda associati¬ 
va, presidida pelo sr. Miguel Penha, se¬ 
cretariado pelos srs. José Viegas Samor- 
rinha e José Raminhos. 

Além dos camaradas de Lisboa, que 
vieram expôr os trabalhos do inquérito a 
que andam procedendo, aproveitando a 
ocasião para expôr também as tristes 
condições em que a classe viye por esse 
paiz fôra e qual o remedio—que é a sua 
mais completa união, usaram da palavra 
o operário Fragoso, da chsse corticeira, 
que dissertou de um modo muito claro e 
sugestivo, tratando da questão economica 
operaria; Antonio Pedro Cabeleira, da 
classe dos cordoeiros, que historiou o mo¬ 
vimento da sua classe e as agruras em 
que tarnbem vive; e o operário sapateiro 
Manuel Franco, que, alem de outras con¬ 
siderações, se insurgiu contra a guerra. 
Tudo correu na melhor ordem, apezar da 
assistência ser numerosa. 

Aqueles propagandistas voltam breve¬ 
mente a Faro, em serviço com toda a 
comissão de inquérito. 

* CONTOS E NOVELAS 

SS ESCULTURAS 00 Ofi! MLTEU 
Naquele entardecer de outono, quando 

os campos começavam a envolver-se numa 
tenue velatura lilás, que parecia querer 
esfumar indefinidamente ao longe o recor¬ 
te irregular da casaria da cidade, o dr. 
Amalteu, aquele ilustre homem de ciên¬ 
cia. especialista em varias doenças, que 
todos vós conheceis, convidou-nos após o 
jantar, a tomar café, sob o vasto cara- 
manchel, ao meio do jardim, junto de um 
lago, cuja agua tranquila e dormente, 
tinha, àquela hora vespertina, os mais pu¬ 
ros tons da mais pura madrepérola... 

Quando lá chegámos, depois de atra¬ 
vessar, sob um ar fresco e agradavel, um 
tunel de verdura, já sobre a mesa de 
mármore polido, reluzia, em reverbera¬ 
ções roubadas ao poente, uma preciosa 
baixela de prata e umas minúsculas chi- 
caras de loiça da índia, completamente 
revestidas de pinturas de cores vivas e 
ornatos de oiro em relevo, e onde fume¬ 
gava o mais capitoso dos cafés que ima- 
ginarse pode... 

Abancámos. O dr. Amalteu ofereceu- 
nos charutos—uns charutos capazes de 
tentar um santo—e, seguidamente, diri¬ 
gindo-se ao escultor Saul, um dos convi¬ 
vas, boémio de farta cabeleira e olhares 
mgenuos, falou assim: 

-Diga-me, meu caro artista, as novi¬ 
dades das ultimas exposições. Anctio por 
saber se a escultura portugueza se fez 
representar dignamente naqueles certa- 
mens de arte. 

—Oh! muito dignamente! 
Apareceu iá uma Venus que parecia 

devida ao primon so cinsel de Policleto, 
uma Andromeda capaz de deslumbrar os 
menos apaixonados pela arte de Fidias, 
mas o ciou da fe*ta, a obra prima da ex¬ 
posição é, sem duvida, a estatua da mui¬ 
to nobre marqueza de Silvares, a piedo¬ 
sa instituidora de um pensionato para ar- 
ústas impossibilitados. . 

Não sei dizer-lhes, meus senhores, con¬ 
tinuou entusiasmado o escultor, a mara¬ 
vilhosa perfeição daquele trabalho. E’ 
uma verdadeira obra prima... 

—De quem é? interrogou o dr. Amal¬ 
teu. 

—De um mestre, de um grande mes¬ 
tre, continuou Saul, assigna-a o nome 
glorioso Teixeira Lopes, o mais celebre 
dos nossos escultores contemporâneos, e 
dir-se-hia que o grande artista, desejoso 
de aumentar os seus já imensos créditos 
ainda mais se esmerou na confeção da¬ 
quele seu trabalho... 

Está maravilhosamente bem feito, apoi¬ 
ou um dos convivas. 

—E tem um movimento tão bem lan¬ 
çado que, quando fitamos a estatua, pa¬ 
rece que ela vae mover-se, que todas aque¬ 
las roupagens vão agitar-se, emfim que 
em todo aquele frio bloco de mármore 
vae palpitar uma vida cheia de esperan¬ 
ças e boas intenções como foi z. da fale¬ 
cida marqueza de Silvares .. Conheço 
regularmente todas as obras primas de 
estatuaria que 0 passado nos legou, deti¬ 
ve-me muito tempo, com o máximo inte 
resse, estudando o Apoio de Belvedére, 
as expressivas cabeçásde Socrates e Ho¬ 
mero, a Diana da corsa, a Ariana ador¬ 
mecida, mas nenhuma destas primoro¬ 
sas obras de inestimável valor e inimitá¬ 
veis na sua singeleza se aproxima da es¬ 
tatua da marqueza de Silvares.. . 

Todos nos fizemos um gesto de assen¬ 
timento, exceto o dr. Amalteu que soltou 
uma gargalhada mefistofélica... 

—V. ex.* acha graça?—interrompeu, 
semi-zangado 0 escultor, pois creia que 
não exagerei. E’ uma verdadeira obra 
prima a escultura de Teixeira Lopes. 

Jámais vi mármore tão excelentemen¬ 
te aproveitado. 

O dr. Amalteu tornou a gargalhar. 
—Mármore excelentemente aproveita¬ 

do!... marmorè bem aproveitado!... 
Tem graça!. . Tem infinita graça!... 
Tem muitíssima graça!... Ah! Ah! Ah! 

E ria insolitamente, o sabio doutor. 
Olhamo-lo todos boquiabertos. O dr.. 

parem, como que dominado por um in¬ 
tenso entusiasmo continuou: 

—Tudo velharias! A estatuaria, tal co¬ 
mo se pratica hoie, já os Egípcios a co¬ 
nheciam ... sempre o mesmo... o mes¬ 
mo... arrancar um bloco de pedra a 
uma montanha, talha-la... desbasta-la e 
no fim de enorme dispêndio de tempo 
e trabalho reproduzir singelamente a na 
tureza.. .eis em que se cifra a escultura! 

Seria este processo muito boro para 
outros tempos, para hoje não. Não deve 
subsistir. E’ incompatível com a divisa 
Times is money\ Não se pode desperdi¬ 
çar tão belo capital! Ai de quem o extra¬ 
viar... a vida passa breve... muito bre¬ 
ve. . . d’aí o cairem pela base todas essas 
manifestações da arte só conseguidas á 
custa de infinito tempo e trabalho e sem 
o carater transitório que deve ter a arte 
atual... 

Por nossa vez, sorrimos, e Saul meio 
jronico perguntou: 

Mas como deseja o dr. obviar esse in¬ 
conveniente? O que pensará V. Ex.* à- 
cerca da evolução da estatuaria? 

O dr. olhou-nos com aquele seu olhar 

de aguia que parece queter desvendar in¬ 
finito e depois continuou ;om vóz vibrante 
e plena de entusiasmo: 

—Podia expor-lhes a mjniia teoria cien¬ 
tifica acerca da escultura^ p0deria diser- 
Ihes que uma tal teoria est4 naturalmente 
destinada a revolucionar tVlcj0 mundo ar- 
tistico, mas prefiro apenas ^gdir-lhes que 
me sigam; e, terminando esi» exordio que 
mais perplexos nos deixou a mda, o dr. 
Amalteu, seguido por todjs p.-ps, cami¬ 
nhou atravez das ruas do jirdim' . em di¬ 
reção a uma especie de espfa e m cuja 
cupula de vidro, o sol punhi darv ões de 
braza... 5 \ 

Quando nos aproximámos já o dr. , ha¬ 
via escancarado uma larga potia de fe rro; 
então, uma penumbra verde-rubra, p ’r0‘ 
veniente da luz coada atravej da foi* na- 
gem, inunuou um vasto recinto de sing u 
lar aspeto... 

Era como que um grandioso museu d 1 
escultura... sobre plintos apropriados 
em atitudes classicas ou convjncionaet, 
uma multidão de estatuas coloridas po. 
sava imóvel... 

Havia ali representados, tipos de d. 
versas épocas... Não me foi dj|cil reci- 
nhecer, num velho de longas barba, 
lendo um roteiro, o ilustre Vasco da G- 
ma... N’uma outra, um homemcoroato 
de loiros sobraçava um livro e pareda 
querer descortinar nos espaços alguma 
coisa de lendário e sublime... teconhei 
o Camões... a Rainha Santa, 0 sanio 
Condestabro e muitos mais... muitys 
mais... » 

Entretinhamo-nos n’este curioso tstudo 
quando a voz de Saul nos interronpeu: 

—Palavra! exclamou ele, não supunha 
encontrar no dr. Amalteu um tãc habil 
escultor... As suas estatuas parecem 
querer mover-se... como que anima-se... 
primoroso e de uma grande naturajdade 
o colorido que as reveste, se bem qie um 
tanto pálido nas encarnações. .. maj isso 
será talvês efeito desta hora... São odas 
extraordinárias e de impecável fatua_ 
Onde foi buscar tão interessantes mocfelos? 
Quem foi o grandioso mestre qu> tão 
grande discípulo produziu? .. 

O dr. Amalteu fransiu as corrisuras 
num sorriso ironico_ 

—O mestre!?... O mestre!?... repetiu 
ele com ar acentuadamente mortíáz, foi 
a Natureza... quanto aos modebs que 
para aí se exibem, arrangei-os eu, furante 
os meus serviços pelas enfermarias dos 
hospitaes... 

Vejam bem... Todas essas «statuas 
que tanto os deslumbram não pasàm de 
cadaveres embalsamados!!! 

Lyster Fnnco. 

EDUCAÇÃO DOS ODEÃOS 
E’ extremamente interessante a orga- 

nisação do ensino ádotada no recolhimen¬ 
to de orfãos «Prevost» em França.Contém 
duzentos alunos, cem de cada seeso e o 
ensino é dado em comum por professoras 
e professores. 

Os autores d’esta inovação sustentam 
que sendo a escola um preparado para a 
vida social deve por isso parecer-se mais 
com um lar do que com uma caserna ou 
seminário, como vulgarmente sucede com 
os colégios. 

Os alunos e alunas convivem sempre, 
nas aulas, nas oficinas, no recaio, nos 
passeios e nas refeições. E’ o sistema 
americano, cujos resultados se eridencia 
serem os melhores. 

A educação comum exerce, ao que pa¬ 
rece, uma influencia altamente moraiisa- 
dora sobre todos os alunos. 

Quanto ao ensino, predomina ali a edu¬ 
cação fisica. A ginastica compreende to¬ 
das as suas aplicações. 

Aprendem a patinação, a nattçao, a 
velocipedia, os exercícios militares, 0 
tiro, e ao mesmo tempo os trabalhos ma- 
nuaes agrícolas e industriaes. 

De tempos a tempos fazem excursões 
cientificas, percorrendo as regiõis, visi¬ 
tando os estabelecimentos, as fabricas, 
as quintas. De verão as classes são ao ar 
livre. O ensino profissional ocupa a parte 
mais importante do tempo aos alunos por 
forma tal que quando saem do recolhi¬ 
mento, aos dezeseis ou dezesete anos,, 
acham-se aptos para ganhar a vida em 
boas condições, apezar de, como orfãos^. 
não poderem contar com o auxilio da sua 
família. 

No periodo infantil tanto os pequenos 
como as rapariguinhas vão aos grupos 
observar o trabalho nas forjas, nas ofici¬ 
nas e nos campos. 

Dos onze aos treze anos adestram-se 
tres horas por dia no manejo dos utensí¬ 
lios dos diferentes trabalhos. Dos treze 
anos em diante exercitam-se definitiva¬ 
mente nos diversos ofícios, que lhe to¬ 
mam cinco horas por dia. Aprendem di¬ 
retamente a marcenearia, a tipografia, a 
litografia, a encadernação, a cordoaria e 
a tecelagem : as meninas exercitam-se na 
arte culinaria, na custura, na padaria, na 
confeitaria etc*. 

Dos trabalhos tão variados e curiosos 
dos alunos vae brevemente fazer-se uma 
exposição, onde será dada profusamente 
uma ampla noticia ácerca dos métodos de 
ensino empregados n’este modelar estabe 
lecimento. 
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Eb S, Btu dc àlportel 
Uma entusiástica reunião de 

propaganda republicana 

«Realisou-se ontem um comício de propa¬ 
ganda democrática nesta formosa aldeia, 
sendo oradores, entre outros, os srs. Gastão 
Rodrigues, deputado da nação, e dr. João 
Pedro de Sousa, que, com as suas palavras 
arrebatadoras, cheias de eloqueucia, mais 
uma vez demoustraram ao povo o caminho 
que deve trilhar para conseguir os ideais 
políticos; mais uma vez demoustraram a 
nobreza do Partido Republicano e mais uma 
vez qero.onstrarant que nós temos um grande 
esmdma, trabalhador, amigo do povo e da 
Puiria portuguesa, o dr. Afonso Gosta. 

Chcigaram os oradores em automóvel, à» 
-32 h.oras, seu do esperados pelos sacios 
democrático* e por uma filarmónica. Log 
que parou o automovel á entrada desta aldeia 
a filarmónica tocou o himoo da «Maria da 
Foolo no meio de muitos vivas ao sr. dr 
-ACoqso Costa, ao Partido Republicano, ao 
ar. dr. João Pedro de Sousa e á Republica, 
onvsado-se nessa ocasião o estalar de bom 
fcas « foguetes. Chega los á aldeia, foi-lhes 
servido um almoço de 18 talheres no hotel 
Assis tora m ao almoço, á>èm dos srs. Gastã- 
Rodrigues e dr. João Pedro de Sousa, mais 
os nossos correligiouarios Aolouin Martins 
Caiado, Antouio de Sousa Dias, João Viegis 
Calçada, padre Barros Santos, Auionio de 
Sonsa Dias Sobrinho, Aulouio Guerreiro da 
ponte, João Martins do Estanco, Manuel 
■Gasiba, Camilo José Pargaoa, José Rosa da 
Silva, José Sebastião Furtado, Salvador Pires 
e-Josè Martins Coelho. Levamaram-se muitos 
ibriíjdes no final do almoço, sempre no meio 
da maior alegria e coufraternizaçã >. Acabado 
o alrnnço, dirigiram-se para o largo de S. 
Sebastião, onde já esiava preparado um 
coreto improvizado em tribuna, tomando 
primeiro a palavra, depois de constituída a 
mesa, o sr. dr. João Pedro de S msa, que 
íoi inconvenientemeule interrompido algumas 
vezes pelos cidadãos «evoluciouistas» João 
Rosa Beatriz e alguns outros. Foram con¬ 
vidados a falar, mas foram tão ridículos 
que não se moveram nem abalaram do lugar. 
Esperavam que o povo os apoiasse mas 
enganaram-se porque o povo é do Partido 
Republicano e já conhece esses cidadãos da 
escola «evolucionista». O fim deles era que 
o comicio se não realizasse e a prova são 
umas cartas do sr. João Rosa Beairiz para 
os nossos valiosos correligiouarios Autuam 
do Sousa Dias e Auionio de Sousa Dias 
Sobrinho, ameaçando-"S de responsabilida¬ 
des no caso de não ser aprovado para aqoi 
o concelho. Pois se os «evoluciouistas» não 
queriam que se realizasse o comicio, para 
que anunciaram no jornal «Ecos do Sul» a 
reunião ? Terminado que foi o incidente, 
rnsaram da palavra outros oradores. Por 
ulnmo usou da palavra o deputado Gasião 
Rodrigues, cujo discurso deixou no coração 
de todos que o escutaram as mais gratas 
impressões, levantando-se muitas vezes vi¬ 
vas á Republica, ao Partido Republicano. ai> 
sr. dr. Afouso Costa e deputados. Termiuon 
o comicio com a assisteucia de cêrca de 
1600 pessoas, ás 16 horas, tocaudo a filar¬ 
mónica «A Portuguesa». Seguiram os ora¬ 
dores depois em automovel ao sitio do Al- 
portel, em visita ao nosso correiigi mario e 
amigo Antomo Martins Caiado, onde lhes 
foi oferecido nm delicado «copo de agua», 
levantando-se brindes com Champague, 
enaltecendo-se as valiosas qualidades dos 
mossos correligionários. Terminou esta visha 
ãs 21 horas, dirigindo-se os visitantes para 
Faro, oode deverão embarcar hoje para 
Lisboa. Aqui deixamos os nossos agradeci¬ 
mentos aos oradores e correligiouarios e oxa¬ 
lá que não seja a ultima visita com que nos 

Aourem. A dm de uos honrarem com as 
suas presenças durante o comicio estiveram 
euíre nos os nossos amigos e correligiouarios 
<Je fistoi, cujos nomes não nos podem ocor¬ 
rer, mas, entre eles, lembram-nos os srs. 
Firmíno de Sousa Carrusca, Mario Rodrigues 
Corvo, José Viegas de Carvalho, Auionio Joa¬ 
quim Feijão. Francisco Viegas Carrega, An¬ 
tonio de Mendonça Gasiba, Antomo dos 
Reis Cantas, Manuel Cordeiro, Antonio Rita, 
Manuel de Mendonça e José de Sousa Tei¬ 
xeira—(C.)» 

fDo Mundo.) 

nerada, que Se donomina latação 

^ -s exigências que se tenham na 
escolha de i l-“J amade leite são perfeita¬ 
mente justific ^ao Pode entregar-se 
a saude e o fu turo de u,n fi|h° a primei¬ 
ra adventícia, , * cJuantas informações se 
possam colher a resPelto de ama, nunca 
são demais. 

Infelizinente a lat. aÇao mercenária con- 
verleu-se numa indus trla nao s° Por par- 
te das amas, como po r Par(e dtf outras 
pessoas, que, com o no ^ de agentes pa¬ 
ra a colocação de creada s> tan'° descui¬ 
dam o exame das amas, ■ 1uando cuidam 
nos proprios lucros. 

Vão a essas agencias muit. as desgraça¬ 
das c muitas muhires de b'oa te, mas 
também acorrem, e eil maior numero, 
muhercs sem sentimentos or_ 
ganismo levam inféçSss suncient».S 
converter a seiva que deve ser a fonte 
vida, em filtro envenenado que desgraça 
pa^a sempre a creança. 

E’ pois indispensável que os paes de¬ 
ve n rigorosamente averiguir quem é, e 
como é a mulher a quem se vae entregar 
a c eança, e o medico dirá, depois de um 
minucioso exame, se ela é boa ou má 
ama. 

Muito se tem escrito e falado contra as 
amas de leite. Tácito considerava-as como 
um mal resultante da decadência dos 
costumes. E’ realmente um mal, mas ha 
males que são necessários, E a ama é in¬ 
dispensável nos casos que já citámos, e 
em que a mãe nao pôde crear o filho. 

A ama deve ser robusta e sadia e o 
seu leite abundante c bom. O exame da 
ama deve sempre faze-lo um medico; mas 
como ha muitas senhoras que querem 
inteirar-se por si próprias de alguus por¬ 
menores é conveniente que eu neste lo- 
gar desvaneça alguns erros e falsas cren¬ 
ças que tenho visto muito arreigadas. 

Como curiosidade rara devo mencionar 
um caso em que a mãe nova, sadia e bem 
constituída, com leite abundante e da 
melhor qualidade, se viu obrigada a pro¬ 
curar uma ama porque a creanca não 
aumentava de peso nem desenvolvia, ape¬ 
sar de ser perfeita a digestão do leite in¬ 
gerido. 

Quando a mãe que cria cae enferma, 
se a febre não é muita (inferior a 3g 
graus) e nao se prolonga muito, não ha 
inconveniente em que continue amimen 
tand i o filno; mas se o estado febril se pro¬ 
longa ou alcança temperaturas mais altas 
ou se a enfermidade é contagiosa, como o 
tifo, o cólera, as bexigas, deve deixar o 
filho que só tornará a mamar leite da mãe, 
quando esta estiver restabelecida. 

Mais adeante verem as quaes os med ca- 
mentos que apesar de passarem para o 
leite podem ser ingeridos pela creança. 

gtr&XXJR A. 

Gomo se críã ama creança 
(continuação) 

0 LEITE MATERNO 

Não quero dizer com isto que os ata¬ 
ques alterem o leite de tal maneira que 
possa chegar, a ser causa da morte da 
creança: mas vi morrer uma creança, 
filha de uma histérica, que no momento 
em que lhe estava mamando ouvira a mãe 
soltar uma convulsiva gargalhada. 

Outras enfermidades ha que impedem 
a lactação. Como não estou escrevendo 
para médicos, e como estes são sempre 
chamados em taes casos, abstenho-me 
de citar mais alguns. 

II 
Amas de leite 

Muitas mulheres de classes pobres 
veem-se na necessidade de crear os filhos 
alheios. São as amas de leite. A latação 
que dão essas mulheres, por ser remu- 

POK ESSE ALGARVE 
Conceição de Faro 

Em tempos que já lá vão houve n’esta 
freguezia um abade que possuía o dom de 
estar sempre com o partido que governava. 

Vinham as eieições e como o homem 
era cacique e dispuoha.de alguns votos, di¬ 
rigia-se ao chefe político da situação gover- 
oativa e oferecia-lhe os seus serviços que 
eram aceites Aproximavam-se outras elei¬ 
ções e o cacique dirigia-se a outro chefe e 
prestava nova vassalagem e assim sucessi- 
vamanie, como diria o nosso prezado ami¬ 
go Gd. 

Parece que ha por cá quem lhe tenha 
estudado as manhas e herdado o tal dom. 
=Gonsta-nos que um pequeno aspirante a 
político, filiado no grupo evolucionista, pen¬ 
sa em passar-se para o Partido Republicano 
Porluguez, logo que o Afonso suba ao po¬ 
der, visto ficar assim provada a derrota do 
Antonio José (como ele diz), 

Todas estas artimanhas o tal político ar¬ 
ranja porque não está para passar pelo des- 
gusto de ver-se em terra e porque deseja 
continuar, qual S. Jorge, atarraxado no ca¬ 
valo do poder a que foi guiudado com a 
implantação da Republica. 

0 peor da festa é que existe uma dificul¬ 
dade que coutraria os seus processos de 
camaleao. 

E’ que, tendo o heroe do nosso cmto ar¬ 
rastado para as hostes do evoluciouismo 
um seu devotado amigo e não menos devo¬ 
tado fraiiquisia, este prefere esperar pela 
vinda do seu futuro rei Miguel a alistar-se 
no partido dos herejes e mações. 

Como descalçará agora a‘ bota o heroe do 
nosso confo ? 

Provavêlmeate tem que deixar tudo em 
aguas de bacalhau e fica adido ao grupelho 
do seu venerável Santo Antonio. 

Puis... que lhe preste porque... não 
faz cá falta. 
Ocleleite 

Já teve aplicação o dinheiro que o cida¬ 
dão Auiouio dos Santos Júnior, de Caceia, 
deixou ao professor oficial, quando da sua 
ultima visita a esta aldeia. Foram mandados 
fazer quatro pares de sapatos, que foram 
distribuídos aos seguintes alunos: Manuel 
Martins, Raul Estevão, Armando Sebastião 
e Heurique Martins. Era nome dos contem¬ 
plados, agradecemos. 

—Abandonou finalmente esta freguezia o 
prior Antonio Padinha Rodrigues, que po¬ 
deria ter sido aqui mais feliz, se não fosse 
tao iutransigente no que ele chamava o 
cumprimento dos seus deveres de catolico. 
Que a sorte, sem prejuízo de outrem, o 

acompanhe por onde andar, são os nossos 
sinceros desejos. 

--Ainda não apareceram os badalos dos 
sinos, que ha tempos foram retirados dos 
seus respetivos logares. 

—0 tempo tem continuado seco e as 
geadas teem sido abuudantes. 
Olhão 

Tem ultimameute pairado sobre esta vila 
uma graude ave de rapina de Tavira. 

An que n is dizem, a tal ave, que tanto 
poderia ter taiio a esta laboriosa povoação 
durante o tempo era que esteve no poleiro, 
anda agora toda afadigada, no empenho de 
reunir a sua meia duzia de admiradores 
e formar um centro. 

Pois piou tarde! 
Já esiá o logar tomado. Bem pode ave 

de rapina dar para outros lados d seu vôo, 
que pnr cá nada consegue, 

—Afim de passar as festas encontrara-se 
n’eJ'la yi. > e,n casa do nosso respeitável 
amigo e .‘‘oporianie industrial, sr. Manufl 
da Silva Laríftf, as gemilissimas meninas 
porlimouenses, D. Rosa Mendes e D. Maria 
Mendis, filha? do sr. Frederico Meodes, de 
Portimão» 

Republicanos do Azinhal 
Temos em nosso poder um inergico 

desmentido dos republicanos do Azinhal 
contra um .semanario desta cidade e que 
por absoluta falta de espaço não pode¬ 
mos publicar hoje o que gostosamente 
faremos no proximo numero. 

NOTICIÁRIO 

Parte brevemente para Paris, onde conta 
demorar-se algum tempo o nosso ilustre 
amigo sr. João J>sé da Silva Ferreira Neto. 

= Acompanhado de sua famitia, foi pas¬ 
sar as ferias em Lisboa, o nosso prezado 
amigo sr. dr. José Vicente Madeira, distin¬ 
to advogado nos auditórios d’esta comarca. 
= De visita ao n sso prezado amigo sr. 

dr. José Vaz Guerreiro Judice de Aboim, 
digno secretario geral servindo de governa¬ 
dor civil, e sua esposa, está em Faro a 
sr.a D. Maria Tereza Pimeutel, dama da 
élile de Lagoa. 
= Vimos em Faro o sr. Carlos Judice, 

esposa e fi hos. de Lagoa. 
=* Acompanhado de seu filho que se en¬ 

contra, felizmeme, restabelecido, regressou 
a esta cidade o nosso estimável amigo sr. 
Justino Lucio Ferreira Chaves. 

= Esteve em Faro com sua família o sr. 
Horta e Costa, meribssitno juiz de direito 
da comarca de Vila Nova de Portimão. 

*= Partiu para Lisboa o sr. Virgílio da 
Conceição Costa, chefe da 5.a secção de via 
e obras. 
= Acompanhado de sua esposa e filhos 

partiu para Albufeira o sr. administrador 
do concelho. 

== Esteve em Faro o sr. dr. Gelorico 
Gil. 

= Acompanhado de sua esposa partiu 
para Lisboa o sr. dr. Boavida Justino, pro¬ 
fessor do liceu central de Faro. 

= Entrou hontem no hospital militar da 
Estreia, o chefe do distrito de recrutamento 
e reserva u.° 4, sr. Francisco Gabriel Mi¬ 
moso, afim de ser preseute á junta de re¬ 
curso, visto ter sido apto para todo o ser¬ 
viço na ultima junta, e ter sido julgado in¬ 
capaz de todo o serviço em duas outras 
juntas quasi consecutivas. 

= Afim de proceder a um inquérito re- 
laiivo aos acontecimentos que acompanha¬ 
ram a exoneração do administrador interino 
do concelho de Coimbra, sr. Floro Martins, 
partiu para aquela cidade o sr. dr. Tavares 
da Silva, ju>z auditor d’este distrito. 

= Regressou a Silves o sr. Pedro Paulo 
Masearenhas Judice. 
= Foi transferido para Tavira o nosso 

prezado amigo sr. Mateus Marques Teixeira 
de Azevedo, amigo tesoureiro da fazenda 
publica no coucelbo de Valeuça. 
= Desistiu de quarenta e cinco dias de 

licença registada, o tenente-corooel do esta¬ 
do maior de infantaria, sr. Lazaro de Al¬ 
meida Corte-Real. 
= Ficsou residência em Lisboa o sr. 

João Iuacio Paiermo de Oliveira, capitão do 
exercito uliramariuo. 

— Vae ser exonerado de comandante da 
canhoneira Beira, o primeiro-teneGte sr. 
Isaias Newton. 

CARTSIHA 
Fajem anos: 

Amanhã 2 — D. Ester LiVia Levy, D. Maria das Dores 
Pires, D. Mi ri a Luiza Parreira Calapéa, D. Manuela Istu- 
ra Pinto, D Maria Quitaria Antunes Anderson, José Anto¬ 
nio Pires, Mmuel da Silva Ricardo, Mmuel Crislovão de 
Sousa, Alfredo da Silva Rafael e Augusto Belo Porreira. 

Sexta feiri, 3—D. Maria Alexandrina Pires Chaves, 
D Eduarda Martins Fernandes, D. Maria Eduarda Ramos, 
D. Alice da Costa Pereira, Joio José Fragoso, Antonio da 
Silva Lopes, Joaquim Pedro Ferreira, Manuel Antonio Ba¬ 
tista e o menino João Gomes Pereira. 

Sabado, i — D Luiza da Silva Pontes, Maria da Costa 
Goaçilves, D. Eugenia do Carmo Vieira, D. Julieta da 
Silva Romão. D. Francisca do Sousa Mendes, José Antonio 
Moreno, Augusto Alves de Almeida, José João Fidelio, 
Caetano de Sousa Gago o Antonio da Silva Apolinario. 

Doentes: 

Continua, infeliZraer.to, a inspirar muitos cuidados o 
estado da eaude do nosso particular amigo sr. José de 
Azevedo Pacheco, secretario de Finanças desto concelho. 

—Acentuam-se felizmente as melhoras da Sr.* D. Ma- 
riana Silva, irmã do sr. conego Manuel Alexandre da Sil¬ 
va. 

Desejamos-lhes prontas melhorai. 

Batalhão 

EDITAL 
0 conselho eventual do sobredito ba¬ 

talhão faz publico, que no dia 10 de 
janeiro proximo, pelas doze horas, no 
respetivo quartel e sala das suas ses¬ 
sões, se procederá á arrematação dos 
concertos de calçado (matéria prima e 

mão de obra) para as praças do mesmo 
batalhão e a ele adidas, pelo prazo de 
um ano, a contar de 1 doreferido mez. 

No indicado quartel e sala do conse¬ 
lho eventual, se acha patente o caderno 
de encargos e regulamento que rege 
estes contratos os quaes podem ser exa¬ 
minados lodos os dias das onze e meia 
ás dezeseis horsa, fornecendo-se ahi os 
esclarecimentos que sobre o assunto se¬ 
jam solicitados. 

Os concorrentes deverão, para serem 
admitidos a licitar, apresentar no ato da 
abertura da praça as propostas em carta 
fechada, feitas conforme o modelo junto 
ao caderno de encargos, sendo acompa¬ 
nhadas da importância de 305000 reis 
como caução provisória, quantia que será 
restituída aos concorrentes a quem senão 
faça a adjudicação, sendo a este a mes¬ 
ma caução entregue só depois de feita a 
definitiva na Caixa Geral dos Depósi¬ 
tos. 

Quartel em Faro, 24 de dezembro de 
1912. 

0 secretario do conselho eventual. 

Manuel de Sousa Coutinho, 

Capitão de infantaria 33. 

Empregado 
Precisa-se um empregado que 

saiba bem escrita, e escreva fran- 
cez Dão-se informações nesta re¬ 
dação. 

CONVITE 
O Cônsul de Portugal emePer- 

nambuco convida todos os comer¬ 
ciantes, industriaes e exportadores 
a remeterem a este Consulado 
amostras e catalogos dos seus pro¬ 
dutos, para figurarem na exposição 
permanente da Camara portugue- 
za do comercio e industria de Per¬ 
nambuco. 

(a) Ribeiro de Melo 
Cônsul 

Recomenda-se aos leitores deste 
jornal o convite que fica reprodu¬ 
zido. Deve atender-se ao grande 
beneficio que advirá para todos os 
fabricantes, mesmo os da pequena 
industria, da remessa de mostras 
para figurarem na referida exposi¬ 
ção. Deste fato pode resultar um 
importante aumento na exporta¬ 
ção deste concelho, pela aequisicão 
de novos compradores aos seus 
produtos regiona es. 

ANUNCIO 
Arrenda-se uma propriedade 

com regadio e sequeiro denomi¬ 
nada a Corte, no sitio dos J uncaes, 
freguezia de S. Braz de Àlportel. 
Para tratar, com JoséMendes Pin¬ 
to, de Santa Barbara de Nexe, si¬ 
tio dos GorjÕes. 

EXPLICADOR 
O inspetor escolar Francisco 

Portela da Silva, antigo professor 
particular de ens no secundário, 
inscrito no liceu de Lisboa, leciona 
as disciplinas dos tres primeiros 
anos liceaes, exceto inglez e ale¬ 
mão. 

SILVA NOBRE *3*- 
MEDICO-CIIVURG IÃO 

Ex-interno dos hospilaes de Lisboa 
Garganta, nari\ e ouvidos—Doença, 

das senhoras — Tratamento da si/i lis e 
das senões rebeldes peto 6o6 de Erlich- 

Clinica Geral —• Operações 
OONSULTAS A’S 11 EE ORAS 

LIVROS 

A RELIGIÃO E A ARTE 
POR 

JOSÉ! AGOSTINHO 

E’ um esplendido' trabalho des¬ 
te notivel poeta e romancista 

1 vol. de 140 paginas-^Preço 100 r.* 

ACABA DE APARECER 

0 LIV80 05 ESPOSA 
POR 

PAULO OOMBB8 

(VERSÃO p-rtuguesa) 

«O Livro da Esposa» está tra¬ 
duzido em todas as linguas. 

Nenhuma mulher deve deixar 
de possuir este livro encantador. 

(Brochado 5oo reis—Encadernado 700 reis) 

LIYRARIi PROTUENSE DE LOPES & C.a 
119,-Rua do lonida,—13* 

e nas prlncipaes livrarias 

“mOCIDADg 
Casa <ie bicicletas e maquinas 

de costura 
ALUGA E VENDE 
DOMINGOS ANGELO 

RUA TENENTE VALADIM 

AUTOMOVEL NOVO 
Aluga-se. Trata-se com Arman¬ 

do Ignacio Pires. 
Rua Primeiro de Dezembro 52— 

Faro. 

Anemia e 
Debilidade 

Estes incommodos muitas 
vezes resultam da fraqueza 
do sangue, e só enrique¬ 
cendo o sangue é que podem 
ser curados. Se o doente 
tomar a genuina Emulsão 
de SCOTT 

O SANGUE É 
ENRIQUECIDO 

e alcançará melhor saude. 
Em todo o mundo ha doen¬ 
tes que tém adquirido 

NOVAS FORÇAS, 
mais peso e melhor apetite, 
tomando a Emulsão de 
SCOTT. Assim as faces 
palidas se tém córado com 
a flor da SAUDE. 

ENCONTRO-ME 
FORTE 

“Tenho a dizer que a Emulsão deScott 
é um dos primeiros remedios que exis¬ 
tem para curar as anemias. Eu era 
muito anémico; tinha períodos de muita 
fraqueza; quasi que me não tinha nas 
pernas. Tomei alguns frascos da Emul¬ 
são de Scott e encontro-me forte, com 
mais sangue e com mais alegria ”. 

(a) Francisco Pires Larangeira, 
Rua do Socorro, s/n, Vila do Conde, 

15 de Junho de 1911. 

,muIsão de 

Scott 
É conhecida pelo peixeiro, 
marca da fabrica, no invo- 

M lucro. Não deixem de pedir 
a Emulsão de SCOTT. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCÓTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA., Succs., Parto. 
VICENTE PIMENTEL &QUINTANS, Lisboa. 
Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 



4 DHEHALDn 

Companhia de Seguros 

CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Sucessor de JOâO F. X. da SILYA REIS 
1 CASA FUNDADA EM'1B89 

R Conselheiro Bivar, 3—Avenida da Republica,2 

FARO 

Reciiros contra fogo 
Seguros marítimos 

Seguros de cristais 
Seguros contra roubos 

Seguros postaes 
Seguros agrícolas Especialidade em esquentadores para banho, 

em cobre polido, sistema francez, o melhor, inais 
economico e perfeito que até hoj.e tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos/mais práticos e perfeitos. Er>- 

da montagem dos mesmos em qualquer 

bombas de todasas qualidades 
ços das fabricas. 

em tubo de 

1*1 
GLORIOU carrega-se 

terra da provinda. 
. Especialidade em 

as quaes se vendem pelos pre 
Instalações completas para agua 

chumbo cu de ferro. 
Especialidade em autoclismos inglezes em fer- (j 

ro fundid , sem valvula, de efeito seguro. 
Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 

maior re-istencia até hoje conhecido. 
Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 

cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM OOMPETENOIA 

AGENCIA SM TA VIRA 

PHARMACIA CUNHA isi 

PROPRIETÁRIOS 

JOCÉ MARCELLINO & TANINHA 
RUA DA PADARIA , 52 58-LISBQA 

Comida e cama a 800 e i$ooo réis. Camas a 200 e 3oo réis 

Biblioteca de Educação Nacional 

Í8 MENTIEAS C0UVEUCI0UAE5 DA NOSSA C1VIL1SAÇÃ0 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

| 0 QLIE É 0 SOCIALISMO--O ANARQUISMO 
j LEIS PSICDLOGICAS Dl EVOLUÇÃO BDS POVOS--CRISTO NUNCA EXISTIU 

AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

®í —=11-:- 

Tipografia Democrática 
SUA 1; DE DEZ£1MSftO~JUI0 

Lu 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
ta°.s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

LlfSQB 1 JQEMIS 
N’esse estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

—-t-- ■-—'ifa 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TiMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

F. S. SILVEIRA 
mu im VIUVA SEESÉDELO 

. - • ! 

Drogas e produtos químicos, para 
farinaria c industria 
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? LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

] ummu k bãmos 
DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^UCESSORES DA ANTIGA fARMACfA f^IRES 

FUNDADA EM 18 0o 

f HUA D. EHANCISCD GOMES, 40, 42 E 
FARO 

Jjornerinirnto para ^armarias, fjosgitaes t ^aboraíorios 

Tisana de Ziitmanri, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

oo 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE VIDAGO : — (Vi.lago, Vidago n.° 2 e Subroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Enlrn-os-Itios), DA CURÍA E DE VEUIM (Espido) 

= PREÇOS MODICOS ei 
;iA LUfflllíl (Vermífugo Braga) 

E’ um remedio que se recomenda por si, e que com 
molivo justificado se pode chamar— A. saúde das 
creanças. 

A SÍFILIS e evitável 
COM A. POMADA. HEHMESIL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em¬ 
pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

-A.os revendedores e maiores compradores concedemos, quanto ás ajjuas, o mesmo desconto que dSo 
os deposjtos de Lisboa, Geando a carpo do comprador o Irele e o porte do caminho1 de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 240 réis por 
cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Vilía Ite.il de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão;, despeta esta consideravelmente menor 
do que vindo as aguas directamente de Lisboa, pois n’esla caso regula por 1060 réis 

ltequisitando-as do nosso deposito, ha também a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; o da não menos importante 
circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

IL 

Tinturia Lisbonense AL3I1Í0 AUGUSTO 
TINTUREIR O 

g Chegado lia pouco de Lisboa, onde durante 18 annos-exerceu a sua profissão, tendo sido mes¬ 
tre de varias tinturarias d’aquella cidade, encarrega-se de tingir seda, lã e algodão em todasas côres; 
tingem-se capas de borracha pelo syslema alemao, peles, roupas d’>homem e vestidos dè senhora sem 
que seja preciso desmanchal-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e luvas, assim como 

^ lavagens a seco em toda a especie de roupas. 
i ih Tlíge:se tambem faz^das em peça e fio lava-se lã para co chões, executam-se, emfim todos ós tra¬ 
balhos, de fmluraria çom a maxima perfeição e rapidez. Todas cs roupas, por mais usadas que seiam, 
ficam perfeitamele novas. 

Examine-se a tòr no alo da entrega e se dinstinguir. resfifuí-sc a importância.—Preto para lufo em 48 horas 

KfJA CASTILHO 58-Á- FARO 

LIURftRUnoiidTo?S 
^ ASÍTOSt? SiSTOÇs &&8WU& 

f. GSUSIfl 2£ PU'S1.1S/ÍÇÕSS UTEP.fíPJAS 
RDA DA MÁRIXÍHA ET." ÍE-FARD 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


